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 Às técnicas de imagiologia veterinária, na clínica de animais silvestres, são muito utilizadas quando 

requer um exame complementar, visto que muitas destas espécies possuem características particulares 

que dificultam a realização do exame clínico. Logo, os exames de imagem, como a radiografia e a 

ultrassonografia, são de suma importância para auxiliar no diagnóstico clínico. O presente trabalho 

tem como objetivo identificar quais os principais achados radiográficos e ultrassonográficos de 

exames realizados em pets não convencionais. Por se tratar de uma revisão de literatura, realizou-se 

uma análise retrospectiva de artigos disponíveis gratuitamente em plataformas digitais como: Google 

acadêmico, Scielo e PubMed, por exemplo. Tendo feito uso das seguintes palavras chaves: 

Radiografia, silvestres e ultrassonografia. Com base em estudos retrospectivos, foi possível 

identificar as espécies mais atendidas, os sistemas acometidos e os principais achados desses exames 

de imagem, bem como a importância da radiologia e da ultrassonografia na rotina clínica. Dentre as 

espécies mais acometidas por afecções que necessitam de diagnóstico por imagem, o principal grupo 

é das aves, seguido dos mamíferos e, por fim, os répteis. Acerca dos sistemas acometidos, os 

principais são o digestivo, o músculo esquelético e o geniturinário, isso se deve a incidência dos casos 

de ingestão de corpos estranhos, acometimento de fraturas e de cristais na vesícula urinária, 

respectivamente. Ademais, vale ressaltar que a radiografia, assim como a ultrassonografia, veio para 

beneficiar a clínica de animais silvestres, visto que a partir da combinação de tecnologias avançadas 

e de equipamentos portáteis tornam estes serviços mais rápidos e práticos. Somado a isso, na rotina 

da radiologia os principais achados, dentre variadas espécies atendidas, são: Doenças ósseas 

metabólicas, traumatismo associados a fraturas, má oclusão dentária em lagomorfos, cálculos de 

vesícula urinária, corpos estranhos, dilatações gramáticas, processo intestinais obstrutivos, por 

exemplo. Já em relação ao exame ultrassonográfico, este é menos utilizado que o radiográfico devido 

às limitações apresentadas por particularidades anatômicas, a exemplo de penas, escamas e sacos 

aéreos. Além disso, para a realização deste exame é necessário que o animal esteja sedado ou 

anestesiado. Na rotina ultrassonográfica, os principais achados são em sistema digestório, com 

destaque para alterações em alças intestinais, fígado e estômago, tendo encontrado: Hipomotilidade, 

esteatose intestinal, corpo estranho, presença de bezoares, hepatomegalia, esteatose hepática, 

congestão, processo obstrutivo, etc. Conclui-se, portanto, que os exames de imagem, tanto a 

radiografia quanto a ultrassonografia, são essenciais na rotina clínica de animais silvestres, visto que 

esses exames, além de serem de baixo custo e de fácil execução, auxiliam na precisão do diagnóstico 

clínico.  
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